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RESUMO 
 

Na presente pesquisa-ação objetivou-se analisar, por intermédio de um programa de formação 

continuada em Educação Física, no âmbito da dança, as possíveis implicações no repensar e 

na transformação da prática pedagógica de um grupo de professores de Educação Física, Arte 

e Pedagogia, que atua na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, no que se 

refere ao ensino da dança na escola, visando a interdicisplinaridade entre as três áreas de 

conhecimento.  O programa foi realizado por uma Universidade pública, em parceria com 

duas Secretarias Municipais e uma Diretoria Regional Estadual de Educação do interior 

paulista, a qual pautou-se nas contribuições da Dança Educativa, preconizadas por 

Rudolf Laban (1966, 1975a, 1975b, 1978a, 1978b). Na revisão da literatura, abordou-se a 

formação inicial, a dança educativa, a formação continuada e a proposta educacional. O 

método de abordagem do estudo de caso foi fundamentado na metodologia da pesquisa-ação, 

que privilegiou uma abordagem mista (quali-quantitativa). O material empírico foi constituído 

por questionários, entrevistas semiestruturadas, relatos orais e escritos, análises documentais e 

observações da prática pedagógica de um grupo de professores. Na primeira etapa das coletas 

participaram quarenta e um professores, sendo que a segunda etapa da investigação foi 

constituída por um grupo de vinte e a última, referente à observação da prática pedagógica, 

contou com nove educadores. A análise foi realizada articuladamente à produção da literatura, 

através dos procedimentos estatísticos descritivos e da análise de conteúdo. Das análises, 

constatou-se que são oferecidas poucas ações formativas, em dança, pelos órgãos públicos. 

Em relação às experiências em dança, predominaram as vivências realizadas em outros 

contextos (academias, clubes, casa de amigos, etc.), relacionadas a momentos de diversão e à 

participação em festas comemorativas, na fase de escolarização. Verificaram-se lacunas na 

formação inicial sobre os conhecimentos da dança e heterogeneidade de significados 

atribuídos à dança, prevalecendo a comunicação e expressão de sentimentos e emoções. 

Dentre as dificuldades dos professores, em relação ao ensino da dança na escola, 

prevaleceram as influências internas, seguidas dos conhecimentos científico-metodológicos e 

das interferências externas, bem como sua desvalorização pela equipe escolar. A partir da 

avaliação do programa, realizada pelos professores, evidenciou-se uma composição 

multidimensional de satisfação, com destaque para o aprendizado e aprofundamento dos 

conhecimentos acadêmico-científicos dos conteúdos de dança, o domínio dos pressupostos da 

dança educativa e os procedimentos didático-metodológicos. No tocante à proposta 

educacional, os educadores consideraram de extrema importância os momentos de discussão e 

reflexão sobre o Projeto Político-Pedagógico (PPP), o processo de interdisciplinaridade e a 

sistematização coletiva dos conteúdos da dança, para a produção e socialização do 

conhecimento. Finalmente, as mudanças provocadas pelas experiências prática-teóricas 

vividas incidiram no aprofundamento dos conhecimentos acadêmico-científicos dos 

professores e no empenho destes em inserir os conteúdos de dança na prática 

pedagógica. Conclui-se que a pesquisa-ação obteve êxito e o programa de formação 

continuada proporcionou a ressignificação da prática pedagógica, referente ao ensino da 

dança na escola, dada a constatação das mudanças propiciadas pela reflexão e conscientização 

do grupo de professores, pela participação ativa, construtiva e compartilhada das três áreas do 

conhecimento interdisciplinar, pela articulação entre teoria-prática e pela necessidade de 

continuação de ações formativas, compartilhadas entre Universidade e Secretarias de 

Educação. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica. Professor Escolar. Ensino e Aprendizagem. 

Interdisciplinaridade. Projeto Político-Pedagógico. 

 



 

 

 



 

ABSTRACT 

 

In this action-research the goal was to analyze, in the field of dancing, through a program of 

continuing education in Physical Education, the possible implications in the reinvention and 

transformation of the teaching practice of a group of Physical Education, Arts and Pedagogy 

teachers that are actively working in elementary schools or in the early years of middle 

school, regarding the teaching of dance in schools, focusing in the interdisciplinarity between 

the three areas of knowledge. This program was made by a public university, along with two 

Municipal Secretaries and a State Regional Directory of the state of São Paulo, based on the 

contribuitions of Educational Dance, advocated by Rudolf Laban (1966, 1975a, 1975b, 1978a, 

1978b). While making the proposed literature reviews, the following aspects were analyzed: 

initial formation, educational dance, continuing education and its educational mission. The 

approach method for this case study was fundamented in action research, focusing on mixed 

qualitative and quantitative samples. The empirical knowledge consisted of questionnaires, 

semi-structured interviews, oral and written reports, document analysis and observations in 

the teaching practice of a group of teachers. Forty one teachers participated in the first sample 

collection, twenty one in the second, and nine in the last, regarding the observation of 

teaching practice. The analysis was articulately made along with the text production, through 

descriptive statistics processes and content analysis. From the analysis, it was determined that 

few formative actions in dancing are offered by public agencies. Regarding the dance 

experiences during schooling, the most predominant ones were accomplished within other 

contexts (gyms, dance clubs, friends' houses, etc), all related to moments of fun and 

participation in holiday celebrations during the school years. Gaps on dance knowledge and 

the diversity of meanings attributed to dance were found in the students' initial education, 

while communication and expression of feelings and emotions prevailed. Within the teachers' 

hardships regarding dance teaching in schools, internal influences were predominant, 

followed by scientific-methodological methods and external influences, as well as its 

disregard within the school staff. With the initiation of the program's evaluation, made by the 

teachers, a multidimensional composition of satisfaction became evident, with a highlight on 

the learning and further development of the academic-scientific contents of dance, the 

mastering of presuppositions of educational dance and the didactic-methodological 

procedures. Regarding the educational mission, the educators considered the moments of 

discussion and reflexion about the Political-Pedagogical Proposal (PPP), the 

interdisciplinarity process and the colective systematization of dance contents to be of 

extreme importance for the production and socialization of knowledge. Finally, the changes 

provoked by the theoretical-practical experiences resulted in a further development of 

teachers' academic-scientific knowledge and a stronger commitment to insert dance contents 

in their pedagogical practice. It was concluded that the action-research was successful and the 

program of continuing education provided a new meaning to the pedagogical practice of 

dance teaching in schools, as seen by the changes that were provided by the teachers' 

reflexion, awareness, active and constructive participation in the three areas of interdisciplinar 

knowledge, articulation between practice-theory and by the need to continue performing 

formative actions, shared between the university and Education Secretaries. 

 

Key-Words: Fundamental Education. School Teacher. Teaching and Learning. 

Interdisciplinarity. Pedagogical-political project. 

 

 

 

 



 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

 

Figura 1 Mapa do Brasil, evidenciando o estado de São Paulo/Brasil (região 

sudeste), onde o estudo foi desenvolvido. 

 

40 

 

Figura 2 Mapa do estado de São Paulo (centro-oeste), destacando as cidades 

(SMEB, DREEB e SMEJ) onde o estudo foi desenvolvido. 

 

42 

 

Figura 3 Localização das escolas pertencentes à SMEB, DREEB e SMEJ, de 

acordo com o mapa das suas respectivas cidades, visto por satélite. 

 

80 

 

Figura 4 Localização da escola pertencente à DREEB, de acordo com o mapa da 

cidade, visto por satélite. 

 

81 

 

Figura 5 Momento da composição coreográfica da 1ª Turma. 208 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

LISTA DE QUADROS  

  

 

Quadro 1  Apresentação sintética dos procedimentos metodológicos empregados 

na pesquisa. 

 

 

39 

 

Quadro 2  Características das turmas observadas. 

 

78 

 

Quadro 3 Características gerais das escolas observadas, quanto à data de 

inauguração, localização na cidade, quantidade de bairros e crianças 

atendidas, distribuição das turmas e período de funcionamento. 

 

 

79 

 

Quadro 4 Características gerais das escolas observadas, quanto à estrutura física, 

recursos pedagógicos e tecnológicos, espaços e materiais destinados à 

realização das aulas de dança. 

 

 

82 

 

Quadro 5  Princípios norteadores dos PPP para a Educação Infantil e para o 

Ensino Fundamental de 9 (nove) anos,  de acordo com as DCNGEB. 

 

264 

 

Quadro 6 Observações de campo nas escolas. Sessões de observação divididas 

por temas, conforme a inserção do ensino da dança pelas professoras 

de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

297 

 

Quadro 7 Descrição sobre a avaliação formativa, somativa ou acumulativa e 

prognóstica. 

 

313 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 Número de especializações realizadas pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia. 

 

73 

 

Tabela 2 Comparação entre as áreas das experiências em dança, vivenciadas na 

fase da escolarização, pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

108 

 

Tabela 3 Comparação, entre as áreas, da participação de ações de formação inicial 

em Dança, vivenciadas na formação inicial, pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

112 

 

Tabela 4 Comparação entre as áreas das experiências em dança, vivenciadas na 

formação continuada pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

115 

 

Tabela 5 Comparação entre as áreas das outras experiências em dança, 

vivenciadas pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

118 

 

Tabela 6 Comparação entre as áreas, acerca do significado atribuído à Dança, 

mencionado  pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

120 

 

Tabela 7 Comparação entre as áreas, acerca das dificuldades em ministrar aulas 

de Dança, mencionadas pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

125 

 

Tabela 8 Comparação entre as áreas, acerca do valor atribuído à dança na escola, 

mencionado pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

136 

 

Tabela 9 Comparação entre as áreas, sobre as expectativas iniciais a respeito do 

programa, mencionadas  pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

141 

 

Tabela 10 Comparação entre as áreas, a respeito dos motivos de ingresso no 

programa, mencionado pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia.  

 

 

147 

 

Tabela 11 Comparação entre as áreas, a respeito das indicações da avaliação sobre 

a dinâmica das vivências dançantes e da fundamentação teórica, 

realizadas no programa mencionado pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia.   

 

 

 

162 

 

Tabela 12 Comparação entre as áreas, a respeito das indicações da avaliação sobre 

a contribuição das vivências dançantes e da fundamentação teórica para 

a formação e atuação profissional, mencionada pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia.   

 

 

 

167 

 



 

 



 

 

 

Tabela 13 

 

Comparação entre as áreas, a respeito das indicações da avaliação sobre 

o desenvolvimento do Programa, de acordo com os professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

 

174 

 

Tabela 14 Comparação entre as áreas, a respeito das indicações da autoavaliação 

dos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto à sua 

participação no programa. 

 

 

186 

 

Tabela 15 Comparação entre as áreas, a respeito das indicações dos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto aos momentos de 

intervenção, durante a sua participação no programa.  

 

 

188 

 

Tabela 16 Comparação entre as áreas, a respeito das indicações dos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto aos espaços efetivos de 

compartilhamento das experiências, durante a sua participação no 

programa. 

 

 

 

198 

 

Tabela 17 Comparação entre as áreas, a respeito dos momentos significativos 

vivenciados pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, 

quanto à sua participação no programa.  

 

 

203 

 

Tabela 18 Comparação entre as áreas, a respeito dos aspectos relevantes destacados  

pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto à 

participação no programa. 

 

 

222 

 

Tabela 19 Comparação entre as áreas, a respeito das expectativas contempladas, 

relatadas pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, após 

participação no programa. 

 

 

235 

 

Tabela 20 Comparação entre as áreas, a respeito das dificuldades que ainda 

persistem, relatadas pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia, quanto à sua participação no programa. 

 

 

239 

 

Tabela 21 Comparação entre as áreas, a respeito da providência do PPP da escola, 

relatada pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

255 

 

Tabela 22 Comparação entre as áreas, a respeito da realização da leitura do PPP da 

escola, mencionada pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

257 

 

Tabela 23 Comparação entre as áreas, a respeito da participação na elaboração do 

PPP da escola, mencionada pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia. 

 

 

261 

 

Tabela 24 Comparação entre as áreas, a respeito da inserção dos conteúdos de 

dança no PPP da escola, mencionada pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

267 

 



 

 



 

 

Tabela 25 Comparação entre as áreas, a respeito da discussão e reflexão, durante o 

programa sobre inserção dos conteúdos de dança no PPP da escola, 

mencionada pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

271 

 

Tabela 26 Comparação entre as áreas, a respeito do processo de construção da 

interdisciplinaridade dos conteúdos de dança, mencionada pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

274 

 

Tabela 27 Comparação entre as áreas, a respeito da sistematização do ensino da 

dança, mencionada pelos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia, na avaliação diagnóstica.  

 

 

286 

 

Tabela 28 Comparação por temas ministrados pelas professoras, durante as vinte 

sessões observadas na prática pedagógica. 

 

300 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 Perfil dos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto à 

faixa etária.  

 

70 

 

Gráfico 2 Formação superior dos professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia.  

 

72 

 

Gráfico 3 Ano de conclusão da formação superior dos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia.  

 

72 

 

Gráfico 4 Especializações contempladas na formação continuada, mencionadas 

pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia.  

 

74 

 

Gráfico 5 Tempo de docência, em anos, dos professores de Educação Física, Arte 

e Pedagogia.  

 

75 

 

Gráfico 6 Jornada de trabalho em horas semanais dos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia. 

 

77 

 

Gráfico 7 Indicação das dez áreas de conhecimento (dentre as 30) mais 

contempladas pelas ações formativas, de acordo com a carga horária, no 

período compreendido entre o 2º semestre de 2012 e o 1º semestre de 

2014.  

 

 

 

 

102 

 

Gráfico 8 Distribuição da carga horária total (horas) das ações formativas, por 

semestre, relacionadas à Dança, no período compreendido entre o 2º 

semestre de 2012 e o 1º semestre de 2014.  

 

 

103 

 

Gráfico 9 Experiências em dança, vivenciadas na fase de escolarização, 

mencionadas pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

108 

 

Gráfico 10 Experiências em dança, vivenciadas na formação inicial, mencionadas 

pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

111 

 

Gráfico 11 Experiências em dança, vivenciadas na formação continuada, 

mencionadas pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

  

 

114 

Gráfico 12 Outras experiências em dança, vivenciadas e mencionadas pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

117 

 

Gráfico 13 Significado atribuído à Dança, relatado pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia. 

 

120 

 

Gráfico 14 Dificuldades em ministrar as aulas de dança na escola, relatadas pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

124 

 

Gráfico 15 Valorização da Dança na escola, relatada pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia. 

 

136 



 

 

 

 



 

 

Gráfico 16 Expectativas iniciais a respeito do programa, mencionadas pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

140 

 

Gráfico 17 Motivos de ingresso no programa, mencionados pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

146 

 

Gráfico 18 Avaliação da dinâmica das vivências dançantes e da fundamentação 

teórica, realizada no programa mencionado pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

161 

 

Gráfico 19 Avaliação da contribuição das vivências dançantes e da fundamentação 

teórica para a formação e atuação profissional, mencionada pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

166 

 

Gráfico 20 Avaliação sobre o desenvolvimento do programa, de acordo com os 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

174 

 

Gráfico 21 Autoavaliação dos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, 

quanto à sua participação no programa. 

 

185 

 

Gráfico 22 Momentos de intervenção mencionados pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia, quanto à sua participação no programa.  

 

187 

 

Gráfico 23 Espaços efetivos de compartilhamento das experiências mencionados 

pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto à sua 

participação no programa.  

 

 

197 

 

Gráfico 24 Momentos significativos, vivenciados pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia, quanto à sua participação no programa.  

 

203 

 

Gráfico 25 Aspectos relevantes destacados pelos professores de Educação Física, 

Arte e Pedagogia, quanto à sua participação no programa.  

 

221 

 

Gráfico 26 Expectativas contempladas, relatadas pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia, após a participação no programa.  

 

234 

 

Gráfico 27 Dificuldades que ainda persistem, relatadas pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia, quanto à participação no programa.  

 

239 

 

Gráfico 28 Providência do PPP da escola, relatada pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia.  

 

254 

 

Gráfico 29 Realização da leitura do PPP, mencionada pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

256 

 

Gráfico 30 Participação na elaboração do PPP da escola, mencionada pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

259 

 



 

 

 



 

 

Gráfico 31 Inserção dos conteúdos de dança no PPP da escola, mencionada pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

266 

 

Gráfico 32 Discussão e reflexão durante o programa, sobre a inserção dos 

conteúdos de dança no PPP da escola, mencionadas pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia. 

 

 

270 

 

Gráfico 33 Processo de construção da interdisciplinaridade dos conteúdos de dança, 

mencionado pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia.  

 

274 

 

Gráfico 34 Sistematização do ensino da dança mencionada pelos professores de 

Educação Física, Arte e Pedagogia, na avaliação diagnóstica.  

 

285 

 

Gráfico 35 Frequência dos temas observados durante todas as sessões, de acordo 

com a inserção do ensino da dança, pelas professoras de Educação 

Física, Arte e Pedagogia 

 

 

298 

 

Gráfico 36 Variedade de temas relacionados ao ensino da dança, ministrados pelas 

professoras de Educação Física, Arte e Pedagogia, durante a observação 

da prática pedagógica. 

 

 

299 

 

Gráfico 37 Distribuição dos temas ao longo das sessões (começo, meio e fim), 

relacionados ao ensino da dança, ministrado pelas professoras de 

Educação Física, Arte e Pedagogia, durante a observação da prática 

pedagógica. 

 

 

 

307 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

LISTA SIGLAS 

 

 

APM Associação de Pais e Mestres  

 

ATPC Atividades de Trabalho Pedagógico Coletivo  

 

BNCC Base Nacional Comum Curricular  

 

CBCE Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte  

 

CONFEF Conselho Federal de Educação Física  

 

CREF Conselho Regional de Educação Física 

 

DCNEI Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil  

 

DCNEF Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) 

anos  

 

DREEB Diretoria Regional Estadual de Educação de Bauru  

 

DCNGEB Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica  

 

EMAI Educação Matemática nos Anos Iniciais  

 

GPDEE Grupo de Pesquisa Dança: Estética e Educação  

 

LDBEN Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

 

MEC Ministério da Educação 

 

PCN Parâmetros Curriculares Nacionais  

 

PNE Pacto Nacional de Educação 

 

PNAIC Pacto Nacional de Alfabetização na Idade Certa  

 

PCNP Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico  

 

PPP Projeto político-pedagógico  

 

RCNEI Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Infantil  

 

SMEB Secretaria Municipal de Educação Bauru 

 

SMEJ Secretaria Municipal de Educação Jahu 

 

SINDDANÇA Sindicato de Dança dos Profissionais do Estado de São Paulo 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

23 

2 METODOLOGIA 33 

 

2.1 Delineamento metodológico 33 

 

2.2 O universo da pesquisa 40 

 

2.2.1 Da Universidade  41 

 

2.2.2 Das Secretarias Municipal e Estadual de Ensino 42 

 

2.3 Do Programa de Formação Continuada em Educação Física: em foco a 

Dança 

 

44 

 

2.4 O caminho da pesquisa de campo 50 

 

2.5 As etapas da pesquisa-ação 52 

 

2.6 Os procedimentos de análise dos dados da pesquisa 64 

 

2.7 Os professores e professoras participantes do estudo 69 

 

2.7.1 Perfil dos Professores Participantes do Programa 70 

 

2.7.2 Professores participantes da entrevista e da observação da prática pedagógica 77 

 

3 DAS CONCEPÇÕES E TENDÊNCIAS DA FORMAÇÃO 

CONTINUADA À AÇÕES FORMATIVAS EM DANÇA, NO 

CONTEXTO DA EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTE E PEDAGOGIA 

 

 

87 

 

3.1 Formação continuada 87 

 

3.1.1 Concepções e tendências da formação continuada do professores  

 

88 

3.1.2 A formação continuada em dança, no contexto da Educação Física, Arte e 

Pedagogia 

 

94 

 

3.1.3 A formação continuada no contexto investigado 

 

99 

4 DAS EXPERIÊNCIAS EM DANÇA AOS SIGNIFICADOS, LIMITES 

E VALORIZAÇÃO DA DANÇA NA ESCOLA, DE ACORDO COM 

OS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA, ARTE E PEDAGOGIA 

 

 

107 

 

4.1 Experiências em dança 

 

107 



 

 

 



 

 

4.2 O significado da dança sob a óptica dos professores de Educação Física, Arte 

e Pedagogia 

 

119 

 

4.3 Dificuldades e  limites enfrentados pelos professores de Educação Física, 

Arte e Pedagogia em relação ao ensino da dança 

 

123 

 

4.4 Valorização da dança na escola na concepção dos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia 

 

135 

 

5 AS VOZES DOS PROFESSORES SOBRE AS EXPECTATIVAS, 

MOTIVAÇÕES E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA EM EDUCAÇÃO FÍSICA, COM FOCO NO ENSINO 

DA DANÇA  

 

 

 

139 

 

5.1 Expectativas iniciais sobre o Programa 

 

139 

5.2 Motivações dos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia  para 

ingressar no Programa 

 

146 

 

5.3 Avaliação do programa de formação, segundo os professores participantes 159 

 

6 IMPLICAÇÕES DO PROGRAMA DE FORMAÇÃO CONTINUADA: 

DA PROPOSTA EDUCACIONAL À RESSIGNIFICAÇÃO DA 

DANÇA NA ESCOLA 

 

 

253 

 

6.1 Proposta pedagógica da escola: um encontro com o Projeto Político-

Pedagógico 

 

253 

 

6.1.1 O Projeto Político-Pedagógico e a inserção dos conteúdos de dança 

 

254 

 

6.1.2 Processo de construção da interdisciplinaridade dos conteúdos de dança 

pelos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia 

 

273 

 

6.1.3 Sistematização do ensino da dança na escola pelos professores de Educação 

Física, Arte e Pedagogia 

 

284 

 

6.2 Ressignificação do Ensino da dança na escola: caminhos e possibilidades de 

mudança 

 

290 

 

6.2.1 Prática pedagógica do ensino da dança educativa de Laban na escola, 

ministrada pelas professoras de Educação Física, Arte e Pedagogia 

 

291 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 319 

 

REFERÊNCIAS 333 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

APÊNDICES – Volume 2 363 

 

A -  Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 365 

 

B -  Termo de Autorização para Utilização de Imagem 

 

367 

C -  Termo de Autorização para Utilização do Nome Verdadeiro 369 

 

D -  Questionário Inicial para avaliação diagnóstica 371 

 

E -  Questionário Avaliação do 1º Módulo 377 

 

F -  Questionário Avaliação do 2º Módulo 379 

 

G -  Questionário Avaliação do 3º Módulo 383 

 

H -  Perfil do Programa de Formação Continuada 385 

 

I - Roteiro de questões das entrevistas 397 

 

J - Transcrição das Entrevistas 399 

 

K -  Roteiro da observação da prática pedagógica 663 

 

L - Caracterização das Instituições e relatos das observações de campo nas Escolas 665 

 

M – Quadro Síntese A - Perfil dos Professores de Educação Física Participantes do 

Programa 

 

733 

 

N – Quadro Síntese B - Perfil dos Professores de Arte Participantes do Programa 735 

 

O – Quadro Síntese C - Perfil dos Professores de Pedagogia Participantes do Programa 737 

 

 

  

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



23 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O que vale na vida não é o ponto de partida e sim a caminhada.  

Caminhando e semeando, no fim terás o que colher.  

(CORALINA, 1983, p. 39) 

 

O presente trabalho de investigação tem, como objeto de estudo, a formação 

continuada de professores e o ensino da dança na escola.  Considerando-se a dança como uma 

das mais antigas manifestações socioculturais, presente em variadas estruturas sociais, desde a 

antiguidade até os dias atuais, a proposta é colocá-la como conteúdo a ser explorado pelos 

professores de Educação Física, Arte e Pedagogia, na educação infantil e nos primeiros anos 

do ensino fundamental. 

Os estudos sobre a formação continuada e o ensino da dança, no cenário educacional, 

tem sido foco de pesquisa, enquanto área de estudo em expansão. A presente investigação, 

inserida na temática sobre formação de professores, tem como recorte de estudo o 

desenvolvimento do programa de formação continuada em Educação Física, com foco na 

Dança.  

A dança sempre esteve pouco presente nas escolas, apesar do ensino de Educação 

Física e de Arte, alcançar cada vez mais espaço no âmbito escolar. Morandi (2006) enfatiza 

que a dança, além de se deparar com problemas metodológicos e conceituais (formação 

inicial, predominância dos esportes e das artes visuais, falta de diversificação de conteúdos, 

falta de aprofundamento, etc.), ainda não conseguiu proporcionar equivalência de enfoque nas 

diversas possibilidades dos conteúdos dessas duas áreas. 

A inserção da dança no ambiente escolar enfrenta ainda muitas dificuldades. Embora 

faça parte tanto dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Arte (BRASIL, 1997b), por 

meio das linguagens artísticas e de Educação Física (BRASIL, 1997c) através da cultura 

corporal de movimento, como um dos conteúdos a ser trabalhado nas aulas regulares das 

respectivas disciplinas e considerada componente obrigatório nos diversos níveis da educação 

básica, acontece raramente nas escolas e somente nos dias festivos, com a finalidade única de 

apresentar espetáculo.  

Brasileiro (2008) ressalta que Arte e Educação Física têm, hoje, em comum, a dança, 

no seu universo de conhecimentos identificadores. No entanto, a dança que se apresenta no 

interior dos dois cursos de formação, acrescentando também a graduação em Pedagogia, é 

cada dia menos vista nos processos de formação escolar básica no Brasil.  
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O currículo para a Educação Infantil, segundo o Referencial Curricular Nacional para 

a Educação Infantil (RCNEI) (BRASIL, 1998), orienta o trabalho dos pedagogos, com relação 

às diferentes linguagens: Movimento, Música, Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita, 

Natureza e Sociedade e Matemática e, ainda, Identidade e Autonomia. Já o currículo voltado 

para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, preconizado pelos PCN (BRASIL, 1997a) e 

pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos 

(DCNEF) (BRASIL, 2010) e Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica 

(DCNGEB) (BRASIL, 2013), aborda as seguintes áreas de conhecimento: Linguagens 

(Língua Portuguesa, Língua materna, para populações indígenas, Língua Estrangeira 

moderna, Arte e Educação Física), Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas 

(História e Geografia) e Ensino Religioso.   

As DCNGEB, no seu Art. 31 (BRASIL, 2013), esclarecem que, do 1º ao 5º Anos do 

Ensino Fundamental, os componentes curriculares Educação Física e Arte poderão estar a 

cargo do professor de referência da turma, aquele com o qual os alunos permanecem a maior 

parte do período escolar, ou de professores licenciados nas respectivas áreas. 

Atualmente, está em discussão a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)
1
 

(BRASIL, 2016), que é uma exigência colocada para o sistema educacional brasileiro, pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) (BRASIL, 1996), pelas DCNGEB 

(BRASIL, 2013) e pelo Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2014).  

O currículo para a Educação Infantil, na BNCC (BRASIL, 2016) apresenta seis 

direitos de aprendizagem, preconizados nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (DCNEI) (BRASIL, 2009), que devem ser garantidos: conviver, brincar, 

participar, explorar, expressar e conhecer-se. Com base nesses direitos, foram definidos cinco 

campos de experiências: O eu, o outro e o nós; Corpo, gestos e movimentos; Traços, sons, 

cores e imagens; Escuta, fala, linguagem e pensamento; Espaços, tempos, quantidades, 

relações e transformações. Já o currículo para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental é 

apresentado nas áreas de conhecimento, referentes à Linguagem (Arte, Educação Física e 

                                                 
1
 O presente documento é uma proposta preliminar (2ª versão revista), na qual a discussão da BNCC iniciou-se a 

partir de 2014. De acordo com Brasil (2016), esse documento foi fruto de amplo processo de debate e 

negociação com diferentes atores do campo educacional e com a sociedade brasileira em geral, em que apresenta 

os Direitos e Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento, que devem orientar a elaboração de currículos 

para as diferentes etapas de escolarização e ressalta que esse documento deve se constituir em um avanço na 

construção da qualidade da educação. Contudo, a BNCC vem sofrendo críticas de várias áreas do conhecimento 

e, dentre os argumentos alegam que não houve um amplo debate público entre os gestores, professores e 

estudantes das escolas públicas brasileiras, que existem lacunas ainda não preenchidas e questionam o caráter 

genérico do currículo proposto.  
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Língua Portuguesa), Matemática, Ciências da Natureza (Ciências), Ciências Humanas 

(História e Geografia) e Ensino Religioso.  

O conteúdo dança é apresentado nos componentes curriculares de Educação Física e 

de Arte, na BNCC (BRASIL, 2016), provocando discussões entre as áreas. Segundo o 

Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (2015), houve protestos dos profissionais formados 

em dança, por não concordarem que esse conhecimento constasse como um dos conteúdos da 

Educação Física na escola. Já a discussão na Educação Física pautou-se na defesa de um olhar 

multidisciplinar para a dança e na reivindicação de que esse conteúdo seja objeto de mais de 

um componente curricular, considerando que o seu tratamento como lazer precisa ser 

ampliado para outras dimensões, como a social, por exemplo. A posição do sistema Conselho 

Federal de Educação Física (CONFEF)/Conselho Regional de Educação Física (CREF) 

encontra resistência entre os professores de Educação Física, sobretudo na escola e também 

entre os professores de Educação Física, que atuam com a dança. O posicionamento contrário 

ao modo como o documento foi escrito, suscita uma ampla discussão (COLÉGIO 

BRASILEIRO DE CIÊNCIAS DO ESPORTE, 2015).  

Portanto, os três educadores, (Educação Física, Arte e Pedagogia), devem oportunizar 

vivências corporais e artísticas, de maneira interdisciplinar aos demais conteúdos do currículo, 

visando a formação integral dos alunos no desenvolvimento das múltiplas dimensões: 

cognitivo, motor, social e afetivo. 

De acordo com Rocha e Rodrigues (2007), existe uma cultura brasileira muito rica e 

ampla, para ser explorada no contexto escolar, devendo ser de consciência do profissional, a 

dança apropriada para ser ensinada na escola. Entretanto, pelo fato de não ser trabalhada 

frequentemente, observa-se sua exploração descontextualizada, tanto na disciplina de 

Educação Física quanto de Arte.  

Para Strazzacappa e Morandi (2006), a maioria dos estudos referentes ao ensino da 

Educação Física, concentra-se basicamente no campo das modalidades esportivas (GASPARI, 

2005; MORANDI, 2006; PEREIRA, 2007) e da Arte, no campo das artes visuais 

(MORANDI, 2006). Como nesses campos o ensino já vem se processando há mais tempo, os 

problemas referentes ao processo educacional despertam ampla discussão e reflexão, o que 

não acontece com a dança. Dessa maneira, a dança ainda tem um longo caminho a percorrer, 

lutando para se estabelecer e os professores dispostos a enfrentar  os problemas que surgirão 

quando esse conteúdo estiver efetivamente inserido no contexto escolar. 

O principal problema apontado na literatura refere-se às lacunas na formação inicial 

(BARRETO, 2004; MARQUES, 2012; MORANDI, 2006; PEREIRA, 2007; RANGEL, 2002; 
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ROSSI, 2013; SBORQUIA; GALHARDO, 2002; SCARPATO, 2001) das três áreas de 

conhecimento e, consequentemente, às dificuldades em inserir os conteúdos de dança na 

escola. Percebemos que essa temática é muito discutida no meio acadêmico.  

A graduação em Educação Física e Arte não conseguiu fornecer subsídios necessários 

para garantir a inserção do conteúdo dança, na escola. Um dos motivos, de acordo com 

Pereira (2007), é que a maioria das instituições formadoras de professores de Educação Física 

não tem clareza sobre sua função na sociedade e para que está preparando esse profissional.  

Outro fator agravante dessas licenciaturas é possuir apenas uma ou duas disciplinas 

semestrais, voltadas para o ensino da dança, fazendo com que os futuros professores não se 

sintam aptos para tratar desse conhecimento na escola, o que se reflete diretamente na 

educação básica (MORANDI, 2006; PEREIRA, 2007; RANGEL, 2002; SBORQUIA; 

GALHARDO, 2002).  

 Marques (2011) ressalta que os professores de Educação Física vêm ensinando a dança 

nas escolas,  sem que tenham tido experiências prático-teóricas suficientes e a grande maioria 

só vivenciou práticas dançantes durante a sua formação inicial. Para a autora, existe também 

uma dissociação entre a prática e a teoria e entre o artístico e o educativo, na formação desses 

profissionais de licenciatura e isso tem comprometido, de maneira substancial, o 

desenvolvimento do processo criativo, consciente e crítico que poderia estar ocorrendo nas 

escolas básicas.  

Na opinião de Marques (2011), tanto professores de Educação Física, educação 

infantil, professores formados em Pedagogia ou Arte, vêm trabalhando com dança nas 

escolas, sem que tenham sido realmente formados para isto, o que leva a um ensino precário e 

sem significado, pautado apenas na reprodução de técnicas didático-pedagógicas. A 

consequência disto é falta de espaço de criação, educação bancária (passiva), tecnicismo, falta 

de reflexão crítica etc.  

No tocante ao ensino de Arte, Morandi (2006) lembra que essa disciplina tem 

alcançado cada vez mais espaço no âmbito escolar, embora depare com problemas 

metodológicos e conceituais, não conseguindo, ainda, proporcionar a equivalência de enfoque 

nas diversas linguagens artísticas.  

Quanto à área da Pedagogia, nota-se que existe uma escassez, na literatura, a respeito 

da dança escolar, tanto na formação inicial quanto continuada, destinada aos professores 

pedagogos da educação infantil e dos anos iniciais do ensino fundamental. Isso evidencia que 

raramente esses educadores ministram o conteúdo dança em suas aulas, apresentando uma 

lacuna na produção acadêmica dessa área de atuação.   
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 Todavia, percebe-se que a dança ainda tem inúmeros caminhos e obstáculos a serem 

ultrapassados. Muitos professores relatam que ficaram apenas com os conteúdos fornecidos 

na graduação e enfocam a necessidade de um aprofundamento que pode ser conseguido 

através de programas de formação continuada, destinados ao ensino da dança na escola, 

privilegiando o processo de ensino e aprendizagem e não somente o produto final, para 

apresentações em eventos culturais esporádicos, descontextualizados e sem significado para 

os alunos. 

 Uma sugestão para a transformação desse processo de mudança, de mentalidade e de 

ação, segundo alguns estudos (ALEGRE, 2015; KLEINUBING; SARAIVA 2009; LIMA; 

FIAMONCINI 2004; LIMA; FROTA 2007; OLIVEIRA, 2007; SBORQUIA; GALHARDO, 

2002), está voltada especificamente para projetos e pesquisas sobre o desenvolvimento de 

programas de formação continuada para o ensino da dança na escola, direcionado aos 

professores de Educação Física e Arte. Contudo, percebem-se algumas iniciativas relevantes, 

realizadas por pesquisadores das áreas de Educação Física e Arte, mas que não abrangem 

grande parte dos professores, principalmente os que atuam no interior do estado.  

 Essa temática tem sido pouca explorada pelos órgãos públicos e instituições de ensino 

superior, o que pode auxiliar a formação e atuação docentes. Entretanto, salientamos que 

poderiam ser incluídos, neste tipo de programa, os professores de Pedagogia, uma vez que 

eles também podem e devem desenvolver os conteúdos de dança em suas aulas.  

Dessa maneira, proporcionar uma interdisciplinaridade entre esses educadores e 

contribuir para melhorar o ensino da dança no contexto escolar, em todas as suas dimensões, 

provocaria uma transformação na qualidade do ensino, a partir da mudança da prática 

educativa e pedagógica do professor.   

A discussão sobre a formação continuada de professores, no cenário brasileiro, não é 

uma temática recente, posto que, nos últimos trinta anos, ela tem se constituído uma das 

questões centrais do campo educacional (ARAÚJO; SILVA, 2009).  Para Baruffi e Araújo 

(2008), a formação continuada tem sido o caminho encontrado para o desenvolvimento 

profissional dos docentes de todos os níveis de ensino.  

Ressaltamos que já há alguns anos observa-se, no cenário educacional, a tendência 

crescente de se oferecer cursos de formação contínua aos professores e essa tendência pode 

ser observada no estabelecimento de diversos convênios entre as secretarias municipais e 

estaduais de Educação e as universidades, públicas e privadas, com o propósito de realizar 

programas de formação de professores, no formato de cursos (com duração variada), 

seminários, encontros, conferências e congêneres (SOUZA, 2006). 
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Gatti (2008) salienta que, nos últimos anos do século XX, tornou-se forte, nos mais 

variados setores profissionais e universitários, especialmente em países desenvolvidos, a 

imperiosidade da formação continuada, como um requisito para o trabalho, a atualização 

constante, em função das mudanças nos conhecimentos e nas tecnologias e as mudanças no 

mundo do trabalho. A educação continuada foi colocada como aprofundamento e avanço na 

formação dos profissionais. Incorporou-se essa necessidade também aos setores profissionais 

da educação, o que exigiu o desenvolvimento de políticas nacionais ou regionais, em resposta 

a problemas característicos do nosso sistema educacional. 

Concordando com a literatura pertinente a essa temática, Barbosa (2009) destaca que 

são muitas as iniciativas acadêmicas, as produções e as pesquisas no campo educacional, 

empreendidas com o objetivo de dar visibilidade e propor alternativas de enfrentamento a 

essas questões, a partir da problematização da concepção de formação continuada. Notou-se 

um aumento significativo desse tipo de pesquisa, nas mais diversas áreas de atuação. 

 A respeito do nosso objeto de estudo, através da revisão da literatura, evidenciaram-se 

poucas pesquisas voltadas para formação continuada dos professores de Educação Física, Arte 

e Pedagogia e em relação ao ensino da dança no contexto escolar, foram encontradas somente 

duas teses (ANDRADE, 2016; OSTETTO, 2005), três dissertações (GASPARI, 2005; 

NASCIMENTO, 2011; SGARBI, 2009) e cinco artigos (GODOY et al., 2012a, 2012b, 2013, 

2014; STRAZZACAPPA, 2001).   

Com essa percepção e considerando todas as dificuldades (angústias, conflitos, anseios 

e necessidades) e desafios (formação inicial, infraestrutura, material didático, espaço físico, 

hegemonia do esporte e das artes visuais) que os professores de Educação Física, Arte e 

Pedagogia enfrentam, ao ministrar o conteúdo dança, em suas aulas, sustenta-

se, como  problema fundamental desta investigação: Quais as implicações de um programa 

de formação continuada na prática pedagógica de um grupo de professores, em relação ao 

ensino da dança? 

 Imbernón (2010b) considera que um dos principais obstáculos a serem superados no 

contexto da formação continuada é a falta de coordenação, acompanhamento e avaliação, por 

parte das instituições e dos serviços implicados nos projetos de formação continuada. 

Segundo o autor, “valoriza-se mais a quantidade de coisas realizadas do que a qualidade do 

que se executa” (IMBERNÓN, 2010b, p. 34), confirmando que o discurso teórico da 

formação continuada tem pouca sustentação em trabalhos empíricos que mostram a sua 

adequação à realidade (ESTRELA; ESTRELA, 2006). 
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Rossi (2013) entende que o impacto de uma ação, como a preconizada nesse tipo de 

investigação, consiste em corresponder às expectativas de professores que almejam 

empreender alguma mudança em suas concepções e no fazer pedagógico. Um programa de 

formação, portanto, colocaria em jogo situações e saberes que proporcionem meios ao 

professor para empreender as transformações que desejar, sejam em atendimento às suas 

expectativas iniciais, sejam relacionadas a outros aspectos descobertos como relevantes para a 

ação docente, no decorrer do processo formativo. 

A autora salienta que “é preciso enfatizar que os conceitos de mudança ou 

transformação possuem conotação valorativa: mudar ou transformar uma prática pedagógica 

significa fazê-la avançar em direção a intencionalidades e valores explicitados e assumidos” 

(ROSSI, 2013, p. 13). 

Entendemos a pertinência desta pesquisa, inicialmente, pela constatação de uma 

lacuna na produção científica do campo educacional, referente à formação continuada e ao 

ensino da dança na escola. Em segundo lugar, por verificar que a maioria das pesquisas 

acadêmicas, relacionadas à formação docente, centraliza-se na formação inicial. Os estudos a 

respeito da formação contínua “vêm recebendo certa atenção nas dissertações e teses 

brasileiras, mas não chegam a atingir nem de longe a mesma proporção que a temática da 

formação inicial” (ANDRÉ, 2003, p. 69). 

 A fim de desenvolver um programa de formação continuada, destinado às três áreas do 

conhecimento (Educação Física, Arte e Pedagogia), focando a atenção para a formação e 

atuação dos professores, em relação ao corpo de conhecimentos da dança, Gaspari (2005, p. 

139) destaca que se “houver iniciativa de políticas públicas e engajamento do professor, isso 

poderá se reverter em melhoria na atuação profissional”. 

Thiollent (2009) menciona que a formulação de quase-hipóteses em pesquisa-ação 

estabelece pontes entre as ideias gerais, recorrendo a procedimentos argumentativos. Assim, 

na presente tese elaboramos as seguintes suposições: o conhecimento teórico-prático das 

experiências em dança, vivenciadas em programas de formação continuada, por meio da 

pesquisa-ação, ajudam amenizar as lacunas da formação inicial em relação ao ensino da dança 

na escola; os programas de formação continuada através da pesquisa-ação possibilitam 

mudanças na prática pedagógica do professor. 

 Mediante a problemática apresentada, definiu–se, como objetivo principal, investigar, 

por intermédio de um programa de formação continuada em Educação Física, as possíveis 

implicações no repensar e na transformação da prática pedagógica de um grupo de 

professores, no que diz respeito ao ensino dos conteúdos da dança, analisando, 
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especificamente: a) as experiências em dança, os significados e as dificuldades dos 

professores, em relação ao ensino da dança na escola, b) às expectativas, motivações e 

avaliação quanto ao programa de formação e c) as possíveis transformações da prática 

pedagógica dos educadores, com referência ao ensino da dança na escola. 

Diante de tais apontamentos, justifica-se a relevância da presente pesquisa de 

doutorado, no sentido de proporcionar aos professores dessas três áreas, em conjunto, um 

programa de formação continuada, destinado ao ensino e aprendizagem dos conteúdos da 

dança, alicerçado na pesquisa-ação, bem como ampliar a discussão para a importância da 

dança e para a descolarização dos corpos na escola, como uma das possibilidades de 

construção de tempo e espaço educativos e de experiências em dança, particularmente com 

crianças pequenas. 

 O principal referencial teórico, definido para o desenvolvimento do Programa foi a 

“Dança Educativa de Rudolf Laban” (LABAN, 1966, 1975a, 1975b, 1978a, 1978b; LABAN; 

LAWRENCE,1974), pois propõe uma sistematização da linguagem do movimento e da 

dança, em seus diversos aspectos: criação, notação, apreciação e educação. 

Para tanto, recorremos também aos trabalhos dos estudiosos contemporâneos, que 

divulgam e contribuem para a divulgação dessa linha de pensamento no Brasil, como Godoy 

(1995, 2003, 2007, 2011a, 2014); Marques (1996, 1997, 2002, 2004, 2010, 2011, 2012, 

2013); Miranda (1980, 2008) e Rengel (2005, 2006, 2008a, 2008b, 2015). 

A escolha pela utilização dos pressupostos de Laban, na presente pesquisa, justifica-se 

pelo fato dele ter um pensamento visionário, com a proposta de estudar o movimento humano, 

em vez de estipular modelos e estilos de dança e de esboçar uma linguagem estruturada nessa 

natureza paradoxal do movimento, provocando uma mudança radical de paradigma, por ser 

aberto e inclusivo. Essa revolução da dança libertou o corpo para organizar histórias como sua 

própria linguagem, à sua maneira. Qualquer que seja a história, é sempre a história do corpo, 

pelo corpo e para o corpo. Os meios são a linguagem do corpo, que deixa de ser objeto, 

instrumento e intérprete, para ser o autor e contador de sua própria história, como memória 

em movimento (FERNANDES, 2006). 

O material, muito facilitador, ajuda a olhar para os diferentes estilos de dança, com 

abrangência de análise. Laban, ao fundamentar as leis da dança e mediante o estudo de seu 

principal elemento, o movimento, esquematizou um sistema de análise que resultou num rico 

vocabulário e que tem provado ser capaz de conjugar as possibilidades de movimento de uma 

prática teórica sólida e metodologicamente consistente. 
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Em termos de organização desta tese, a análise do material empírico, recolhido no 

programa, das observações de campo e de relatos de professores e fontes documentais, é 

apresentada articuladamente à produção da literatura. A estrutura da tese consistiu na 

argumentação dos elementos empíricos com fundamentação teórica, o que permitiu produzir a 

análise crítica do problema em questão. Portanto, optamos por apresentar primeiramente o 

Capítulo da Metodologia, contextualizando a condução da pesquisa, a partir das decisões 

teórico-metodológicas, para, em seguida, adentrar as análises das informações empíricas, 

argumentadas com o referencial teórico construído. 

A tese foi organizada em dois volumes. No primeiro apresentamos o desenvolvimento 

da pesquisa, conforme a estrutura descrita adiante, enquanto que no volume dois constam os 

apêndices: termo de consentimento livre e esclarecido (apêndice A), termo de autorização 

para utilização de imagem (apêndice B), termo de autorização para utilização do nome 

verdadeiro (apêndice C), questionário aplicado como avaliação diagnóstica (apêndice D), 

questionários avaliativos aplicados durante o programa (apêndices E, F e G), apresentação dos 

principais pontos do programa de formação continuada (apêndice H), roteiro de questões que 

nortearam as entrevistas com as professoras (apêndice I), transcrição das entrevistas na íntegra 

(apêndice J), roteiro sistemático para a observação da prática pedagógica (apêndice K), 

características das instituições e principais aspectos analisados nas observações nas escolas 

(apêndice L) e o perfil dos professores de Educação Física, Arte e Pedagogia participantes do 

programa (apêndices M, N e O). 

O volume 1 apresenta, no seu primeiro capítulo, a Introdução, que expõe o tema e a 

tese deste trabalho e o Capítulo 2 que se refere a Metodologia, retrata as orientações 

metodológicas, com a apresentação da trajetória do trabalho de campo, ao longo dos anos de 

2012 a 2015, junto ao programa de formação continuada e às secretarias municipal e estadual 

de educação do interior paulista. São apresentados os sujeitos participantes da pesquisa, feita a 

caracterização dos participantes, explicadas as etapas e as técnicas de coletas de dados que 

delineiam esta pesquisa e os procedimentos do tratamento dos dados. 

No Capítulo 3, intitulado Das concepções e tendências da formação continuada à 

ações formativas em dança, no contexto da Educação Física, Arte e Pedagogia, são 

abarcadas as concepções e tendências que embasam a formação continuada dos professores.  

Em seguida, tecemos considerações sobre a produção acadêmica da formação continuada, 

voltadas ao ensino da dança na escola e destinadas às três áreas do conhecimento: Educação 

Física, Arte e Pedagogia.  Apresentamos também as ações de formação continuada em âmbito 
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local, com o mapeamento das ações de formação continuada, desenvolvidas nos citados  

municípios do interior paulista. 

O Capítulo 4 - Das experiências em dança aos significados, limites e valorização da 

dança na escola, de acordo com os professores Educação Física, Arte e Pedagogia, apresenta 

e discute as experiências em dança, vivenciadas pelos professores, durante sua trajetória de 

vida. Na sequência, abordamos os significados de dança, atribuídos pelos docentes e 

aprofundamos a análise das dificuldades encontradas pelos educadores para ministrar os 

conteúdos de dança em suas aulas. Por fim, verificamos se a dança é valorizada, na escola, 

pela comunidade escolar.  

No Capítulo 5, com o título:  As vozes dos professores sobre as expectativas, 

motivações e avaliação do programa de formação continuada em educação física, com foco 

no ensino da dança, abordamos as expectativas dos professores quanto à formação continuada 

e aprofundamos a análise dos motivos que levaram o grupo a participar desse programa 

específico. Por fim, discorremos sobre a avaliação realizada pelos participantes do programa 

investigado. 

O Capítulo 6 - As implicações do programa de formação continuada: da proposta 

educacional à ressignificação da dança na escola  é dedicado a apresentar as análises sobre 

as possíveis mudanças geradas pelas experiências vividas no programa de formação, 

discutidas a partir da proposta pedagógica da escola e da observação da prática pedagógica, 

referentes ao ensino da dança no contexto escolar.  

Finalizando esta tese, as Considerações Finais reúnem uma síntese da investigação e 

possíveis apontamentos para novos programas de formação continuada e novas pesquisas 

científicas, visando continuamente repensar e reconstruir a formação continuada de 

professores, bem como as  limitações encontradas no estudo.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Tenha em mente que tudo que você aprende na escola  

é trabalho de muitas gerações.  

Receba essa herança, honre-a, acrescente a ela e, um dia,  

finalmente, deposite-a nas mãos dos seus filhos.  

(EINSTEIN, 1981) 

  

A presente pesquisa teve como eixo central um programa de formação continuada em 

Educação Física, voltado para o ensino da dança e a prática pedagógica docente. A temática 

abordada nesta tese permitiu desenvolvermos reflexões acerca das análises empírica e teórica, 

com o intuito de problematizar a questão inicial: Quais são as implicações de um programa de 

formação continuada, no que se refere à prática pedagógica de um grupo de professores, em 

relação ao ensino da dança?  

O programa de formação continuada, voltado ao ensino da dança na escola, foi 

desenvolvido sob os pressupostos da Dança Educativa, preconizados por Rudolf Laban, 

através dos princípios da pesquisa-ação, possibilitando uma constante reflexão sobre ação. 

A duração de um ano e meio do programa foi um aspecto desafiador, pois foi preciso 

manter o interesse e o foco da turma pelo conteúdo, visando o aprofundamento das vivências, 

discussões e reflexões acerca da dança, a ser ministrado no ambiente escolar, bem como o 

investimento pessoal de cada educador em disponibilizar seu tempo de descanso, convívio 

com a família e até o perigo na estrada, no caminho de volta para casa.    

A elaboração e o desenvolvimento do programa de formação continuada constituiu um 

verdadeiro desafio a ser enfrentado, devido à participação de três áreas de conhecimento 

(PEF, PA e PP), cada uma com suas especificidades, necessidades e dificuldades, no que 

tange ao ensino da dança na escola. A cada encontro, houve a necessidade de um 

replanejamento constante, com reformulações necessárias para atender as solicitações 

realizadas dos professores, através do diário de campo.  

  A observação da prática pedagógica constitui-se em outro momento importante nesta 

investigação, sendo possível averiguar as possibilidades de ressignificação do fazer 

pedagógico, em relação ao ensino da dança na escola.   

Os resultados, analisados conjuntamente (teoria e material empírico), foram 

considerados provisórios e sem a pretensão de esgotar a realidade, mas iniciar um olhar 

diferenciado, para elaborar uma síntese que permitisse compreender a realidade estudada.   
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No decurso da tese foram sendo construídos e complementados os elementos que nos 

permitiram responder ao objetivo da pesquisa, que consistiu em investigar, por intermédio de 

um programa de formação continuada, no âmbito da dança, as possíveis implicações no 

repensar e na transformação da prática pedagógica dos PEF, PA e PP, no que diz respeito ao 

ensino da dança na escola.  

Pretendemos, nesta pesquisa, elaborar uma base teórico-metodológica, de modo a 

agregar o cerne de questões fundamentais para o estudo da formação continuada de 

professores e o ensino da dança, articulada aos elementos empíricos. Nestas reflexões finais, 

apresentamos os principais resultados desse processo. 

Evidenciamos poucas produções científicas sobre formação continuada, com foco na 

dança, em comparação aos estudos envolvendo a formação inicial. No tocante à formação 

continuada, notamos que tanto as secretarias quanto os relatos dos educadores confirmam que 

são poucas e de curta duração as ações formativas em dança, oferecidas pelos órgãos 

públicos, tornando claro que as políticas públicas de formação continuada, no contexto 

investigado, priorizam determinados conteúdos em relação a outros. No entanto, percebemos 

que um grupo expressivo de professores (49%, 20) busca por esse tipo de formação (embora 

em ações de curta duração), visando amenizar as dificuldades encontradas na atuação docente, 

com relação ao ensino da dança na escola.  

Compartilhamos a ideia de Rossi (2013, p. 265), de que “programas de formação 

continuada devem ter como ponto inicial a identificação do seu público alvo” e buscamos 

identificar as experiências, os significados e as dificuldades dos professores com o ensino da 

dança na escola e sua valorização. 

A respeito das experiências em danças vivenciadas pelos professores, predominaram 

as vivências realizadas em outros contextos (academias, clubes, casa de amigos, etc.), 

voltadas a momentos de diversão e a participação em festas comemorativas, na fase da 

escolarização. Entendemos que a formação ocorre durante todo o percurso pessoal e 

profissional dos docentes, mas faz-se necessária uma formação sólida e consistente. Esse 

grupo de docentes vivenciou a dança, na educação formal, apenas como produto para as 

festividades escolares, o que reforça a ideia de reprodução e ensaios de danças, sem 

contextualização e um trabalho visando o processo de ensino e aprendizagem, isto é, uma 

vivência empobrecida de todos os elementos que a dança pode proporcionar para o 

desenvolvimento integral do indivíduo.      
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Constatamos que o grupo das PP teve menos experiências em dança, na formação 

inicial e continuada, em relação aos PEF e PA, o que nos leva a refletir sobre as lacunas 

existentes, principalmente no currículo dos cursos de Pedagogia, acerca desses conteúdos, 

pois evidenciamos uma escassez de literatura nessa área de conhecimento, em relação à 

dança, revelando a urgência do repensar curricular dessas graduações. 

Apesar de todos os PEF relatarem que tiveram disciplinas de atividades rítmicas, 

expressivas, ginástica rítmica e dança, na licenciatura, alguns PA, com experiência em 

expressão corporal e movimento, consideraram pouco tempo para a aquisição de 

conhecimentos relacionados à dança, nos seus respectivos processos de formação no ensino 

superior. Daí as dificuldades para ministrar a dança na escola e tratá-la como área de 

conhecimento em sua prática pedagógica.  

Essa constatação preocupa-nos, porque, após décadas de discussões e produção de 

conhecimentos, principalmente na Educação Física, ainda percebemos que as graduações 

nessa área não conseguiram estruturar as disciplinas voltadas para os conteúdos de dança e 

não foram suficientes para subsidiar a prática pedagógica dos professores.  

As lacunas existentes poderiam ser amenizadas através da união dessas licenciaturas, 

para um repensar globalizante do ensino da dança na escola, em prol de uma construção 

curricular entrelaçada com os ideais de desenvolvimento integrado, possibilitando discutir e 

refletir sobre as especificidades e convergências de cada área, para a viabilização de um 

trabalho coletivo das instituições formadoras.  

 Verificamos heterogeneidade em relação aos significados atribuídos à dança 

(comunicação e expressão de sentimentos e emoções; expressão corporal; música e ritmo; 

liberdade; cultura, saúde, religião e socialização) pelos docentes, prevalecendo a comunicação 

e expressão de sentimentos e emoções (48%; 25), com semelhanças nas indicações entre as 

áreas. A expressão pode ser compreendida de várias maneiras, atendendo à necessidade de 

nos comunicarmos e relacionarmos e as formas artísticas são o recurso para o homem se 

expressar e se comunicar.  

Os resultados advêm do que é preconizado nos documentos oficiais, como os PCN de 

Educação Física, nos quais o ensino de dança se apresenta incluso ao Bloco de 

Conhecimentos relacionado às Atividades Rítmicas e Expressivas, cuja função é oportunizar a 

“expressão e comunicação por meio dos gestos na presença de ritmos, sons e da música na 

construção da expressão corporal” (BRASIL, 1997c, p. 71), podendo se manifestar pela 

vivência de dança, mímicas e brincadeiras cantadas. 
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Em relação às dificuldades para ministrar os conteúdos de dança, predominaram as 

influências internas (58%; 84) do contexto escolar, relacionadas aos materiais didático-

pedagógicos e infraestrutura e, em menor expressão, a equipe de apoio e a resistência dos 

alunos. No tocante à formação e aos conhecimentos científico-metodológicos (24%; 35), 

destacaram-se a falta de capacitação, o conhecimento específico em dança e os procedimentos 

didático-pedagógicos. Quanto às interferências externas (18%, 27), as dificuldades residiram 

na religião e na mídia.   

  Em menor ou maior grau, são muitas as dificuldades que enfrentam os PEF, PA e PP, 

por isso não basta ter conhecimento sobre o ensino da dança, mas o docente tem que vencer 

os desafios diários que surgem no cotidiano escolar, o que podemos relacionar diretamente 

com a desvalorização (61%; 25) desse conteúdo na escola, apontada pela maioria dos 

educadores, especialmente as PP.  

  A necessidade de dialogar, discutir e refletir com toda equipe escolar, acerca da 

importância da dança na escola, para pensarem conjuntamente sobre as questões relacionados 

com o planejamento, a aquisição de materiais didático-pedagógicos, a organização dos 

espaços escolares, bem como a explicação para a comunidade escolar sobre os objetivos da 

dança na escola, impulsionaram um trabalho voltado ao processo de ensino e aprendizagem, 

visando o desenvolvimento integral do educando, em sintonia com a proposta educacional da 

escola.          

Ao desenvolvermos o programa de formação continuada em Educação Física, voltado 

para o ensino da dança na escola, verificamos que as expectativas do grupo, quanto ao 

programa de formação, ultrapassavam a busca por aprender os conhecimentos sobre o ensino 

da dança (42%; 22), mais enfatizada pelas PP, melhorar a prática pedagógica (24%; 11), 

mencionada mais pelos PA, aprofundar os referenciais teórico-práticos para fundamentar e 

justificar a prática (18%; 8), citada pelos PEF e outras expectativas (7%; 3) referenciadas 

somente pelas PP.  

Os motivos elencados pelos professores para o ingresso no programa referem-se  ao 

aperfeiçoamento na área de conhecimento da dança (25%; 11), a necessidade de superar as 

dificuldades (23%; 10) existentes no processo de ensino e aprendizagem da dança, a temática 

do programa (16%; 7), o gosto pela dança (14%; 6), o auxílio na prática pedagógica (12%; 5) 

e outros motivos (9%; 4).   

Em relação à avaliação do programa, os professores realizaram uma boa avaliação 

geral. Constatamos  uma  composição  multidimensional da  satisfação,  pois  os resultados da  
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pesquisa apontam que os docentes expressaram o nível de satisfação geral com base em 

diferentes aspectos: a avaliação da fundamentação teórica e vivências dançantes, o 

desenvolvimento do programa, a autoavaliação, os momentos de intervenção, os espaços de 

compartilhamento das experiências, os momentos significativos, os aspectos relevantes, 

vivenciados no programa, bem como a correspondência do programa com as expectativas 

iniciais de 80% (33) dos participantes.   

A fundamentação teórica, articulada com as vivências práticas, propiciou a articulação 

entre teoria-prática, experiências enriquecedoras e o contato com a dança educativa, 

contribuindo para a formação e atuação profissional desse grupo de docentes. Entre aspectos 

importantes, evidenciamos a heterogeneidade, as necessidades e os anseios do grupo. Os 

relatos indicam que houve melhora e maior segurança na prática pedagógica, um novo olhar 

para a importância do ensino da dança na escola, favorecendo o crescimento profissional e a 

construção dos saberes referentes aos conteúdos de dança e às possibilidades de mudanças na 

prática pedagógica das professoras, após as experiências vividas durante os encontros. 

Com os estudos sobre a Dança Educativa de Laban (1966, 1975a, 1975b, 1978a), 

visualizamos a dança como um todo, integrado em todas as possibilidades de movimentação 

humana. 

O desenvolvimento do programa, referente aos objetivos, conteúdos e atividades, 

materiais pedagógicos e procedimentos didático-metodológicos, segundo os docentes, 

contribui para novas aprendizagens e auxiliam o ensino da dança na escola. Para os 

educadores, tanto o material didático-pedagógico (textos e listas de sugestões de CD e 

DVDs), disponibilizado no decorrer do programa, quanto às pesquisas realizadas sobre os 

processos históricos, sociais e culturais, referentes aos diversos estilos de dança, foram 

importantes para amenizar a carência desse material na escola, ampliar os saberes e adquirir 

mais domínio para fazer uma releitura e ministrar os conteúdos vivenciados durante o 

programa para as suas turmas. 

Ressaltamos a importância das instituições públicas investirem em materiais didático-

pedagógicos destinados à dança, tanto para o professor quanto para o aluno, para que 

viabilizem o acesso, o estudo e a permanência desse bem cultural, artístico e corporal nas 

escolas formais.      

De acordo com a autoavaliação, um grupo de docentes (48%; 12) considerou que 

tiveram uma participação satisfatória, enquanto 52% (13) relataram que as limitações pessoais 

e o cansaço físico prejudicaram a sua participação mais efetiva no programa.  
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Percebeu-se, como limite dos programas de formação continuada, uma intensificação 

do trabalho a que os professores estão submetidos. Embora essa participação não tenha ônus 

para o professor, cabe questionar quais são suas consequências, já que é exigido que 

dediquem o tempo livre (muitas vezes o período noturno e os finais de semana) a 

frequentarem atividades de formação, ficando comprometido o seu descanso semanal, a 

convivência com a família, o lazer e o envolvimento com outras atividades pessoais. 

 Os educadores afirmaram que os vários momentos de intervenção (seminários, diários, 

elaboração coreográfica), durante o programa, propiciaram o diálogo, a discussão e a reflexão, 

com liberdade e espaço para opinar, acarretando mudanças no programa, integrando os 

participantes, promovendo a interdisciplinaridade entre as áreas e os contatos fora do 

programa e cumprindo com uma das premissas do programa.  

 Apesar de serem proporcionados vários momentos, 26% (9) dos PEF, PA e PP 

pediram que fosse destinado mais tempo para a troca de experiências. Os depoimentos 

apontam para a necessidade das secretarias municipais e estaduais, equipe escolar, programas 

de formação inicial e continuada oferecerem espaços efetivos para os educadores dialogarem, 

discutirem e refletirem os conhecimentos relativos à Cultura Corporal de Movimento e a 

Linguagem Artística.  

 A constatação de que, para os professores a composição coreográfica coletiva, a 

convivência e evolução do grupo, a apreciação estética, a participação de professores 

convidados e as vivências práticas foram momentos significativos, vivenciados por eles 

durante o programa, faz-nos vislumbrar novos caminhos para o ensino da dança na escola, 

visando um trabalho integral com todas as dimensões do desenvolvimento infantil e dos 

elementos constitutivos da dança.  

 Quanto à composição coreográfica coletiva, realizada com a 2ª Turma, o tempo e o 

número de participantes foram fatores limitantes, que influenciaram na finalização desse 

processo, pois não foi possível vivenciar a apresentação da coreografia. Já a 1ª Turma, com 

um número menor de docentes, experimentou todas as etapas da construção coreográfica, 

culminando com a apresentação e permitindo todas as vivências, emoções e sentimentos 

envolvidos durante a apresentação, fomentando a educação estética, bem como o trabalho 

coletivo (IMBERNÓN, 2010a), como processo de comunicação entre indivíduos. 

É importante proporcionar programas de formação continuada, por meio de ações 

coletivas, participativas (THIOLLENT, 2009) e colaborativas do trabalho docente 

(IMBERNÓN, 2009, 2010a), estabelecendo  um  diálogo  com os protagonistas da 

comunidade escolar. Concordamos com Imbernón (2009, 2010a), que a metodologia de 
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trabalho e o clima afetivo devem ser um dos pilares do trabalho colaborativo, ou seja, 

aprender num ambiente de colaboração, de diálogo profissional e de interação social suscita a 

criatividade e a capacidade de regulação.  

Os vários aspectos relevantes, destacados pelos professores, foram relacionados ao 

crescimento pessoal e profissional, à sistematização dos conteúdos de dança, ao colocar em 

prática todo o aprendizado adquirido no programa, ao profissionalismo das pesquisadoras, à 

superação dos limites e à possibilidade de multiplicar o conhecimento.  

Em contrapartida, persistem ainda algumas dificuldades diretamente relacionadas à 

prática pedagógica da dança na escola, no tocante às influências internas (espaços adequados 

e recursos materiais), à sistematização do plano de ensino, à interdisciplinaridade entre as 

áreas, ao pouco tempo para inserção dos conteúdos de dança, à falta de apoio da equipe 

gestora, ao preconceito, ao número de aulas e estilos de dança e ao desinteresse dos alunos. 

As secretarias de educação e as instituições escolares precisam garantir as condições mínimas 

de trabalho, para facilitar a prática pedagógica do professor. Cabe a todos reivindicar por 

melhorias no local de trabalho, inclusive solicitando a participação da comunidade escolar 

nesse processo.  

As sugestões indicadas pelos participantes para a continuidade do programa 

consistiram no diálogo com os gestores escolares sobre a dança educativa, na participação, no 

programa, dos PEF, PA e PP e da equipe gestora da mesma escola, na possibilidade do 

programa ser obrigatório para todos os educadores, além de fomentar a política pública de 

formação continuada, que auxilie o processo de mudança da prática pedagógica, em relação 

ao ensino da dança, no sentido de subsidiar  as ações (estruturais, materiais, pedagógicas, etc.) 

necessárias para garantir que as contribuições dessa formação aconteçam de fato nas escolas. 

Tais declarações podem ser consideradas como possíveis desdobramentos desta tese, para 

futuras investigações, uma vez que emergiram do grupo, demonstrando que a formação 

propiciou aprendizagens significativas.  

   Quanto aos aspectos desfavoráveis do programa, os professores citaram: a parte 

teórica cansativa, o cansaço após um dia inteiro de trabalho e o programa ser realizado à 

noite, tempo exíguo para as vivências práticas, considerando a forma de aprender fazendo, 

para deixar o aprendizado mais significativo, necessidade de rever o preenchimento dos 

diários, conversas paralelas, horário, local, dia da semana, viagem e período noturno dos 

encontros. 
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Diante dos relatos favoráveis sobre o desenvolvimento e das contribuições 

evidenciadas no programa e apesar das limitações pessoais de alguns participantes, dos limites 

de algumas ações formativas, de não atingir as expectativas de 19% (8) dos docentes, das 

dificuldades que ainda persistem, das sugestões e dos aspectos desfavoráveis, constatamos 

que esta pesquisa foi muita significativa para todos os participantes e para o desenvolvimento 

da formação continuada. Assim, em conformidade com a primeira hipótese, aceita-se que o 

programa conseguiu amenizar as lacunas referentes aos conteúdos de dança, identificados em 

24% (35) das respostas dos educadores, embora a dificuldade maior para ministrar os 

conteúdos de dança refira-se às influências internas (58%; 84), relacionadas aos materiais 

didático-pedagógicos, à infraestrutura escolar, à equipe escolar e à resistência dos alunos. 

Após averiguar esses elementos, verificamos as análises da proposta educacional de 

cada escola e as possíveis transformações da prática pedagógica dos professores, referentes ao 

ensino da dança e constatamos que as implicações da formação continuada foram 

significativas, dentro de um conjunto integrado de mudanças, decorrentes da diversidade de 

experiências, que ocorreram durante o programa de formação investigado. 

Os resultados apontam que 39% (19) dos professores não conseguiram providenciar o 

PPP, 56% (23) não realizaram a leitura e 83% (34) não participaram ativamente da elaboração 

do documento da sua escola. Consideramos um número expressivo de docentes que não tem 

acesso, nem tempo para debruçar sobre a proposta educacional e o mais grave, não participa 

do processo de construção coletiva do PPP da escola na qual trabalha. Desse grupo, foram os 

PA (70%, 7) que mais encontraram dificuldade em acessar o PPP e, consequentemente 

realizar sua leitura.   

Para Marques (1990), a construção de um PPP se faz através de um processo de 

reflexão permanente, em que os problemas da escola devem ser bem analisados, na busca de 

alternativas viáveis à efetivação de sua intencionalidade, que não é descritiva ou constatativa, 

mas sim, constitutiva. Ressalta, ainda, que precisamos de uma escola descentralizada, que 

busque mais autonomia, visando melhorias e a manutenção de qualidade. 

Fazenda (2008b) cita que a educação precisa se alicerçar no envolvimento, 

comprometimento e engajamento dos educadores e partir do diálogo, da reciprocidade, 

compromisso com as demais disciplinas e contribuir com seus saberes. 

Especificamente no que tange à inserção dos conteúdos de Dança no PPP, 

evidenciamos que 61% (25) dos professores relataram que esses conteúdos estão inseridos no 

PPP das escolas, relacionados com as disciplinas de educação física e de arte, às  festividades,  
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aos projetos e ao movimento, muito embora, não se efetive concretamente no cotidiano 

escolar. Alguns comentaram sobre a necessidade de mudança e inclusão dos conteúdos de 

dança às demais áreas do conhecimento. Para 39% (16) dos participantes, a dança não está 

inserida no PPP ou desconhecem essa informação, o que pode estar relacionado com a 

dificuldade de acesso ao documento.  

Após a discussão, os docentes consideraram de extrema importância esses momentos 

de reflexão do PPP no programa, pois motivou mudanças de atitude, em relação à prática 

pedagógica, especialmente no que diz respeito ao ensino da dança na escola, propiciou trocas 

de experiências, permitiu o conhecimento do projeto, adquiriu embasamento teórico e 

compreendeu as relações dos trabalhos políticos, sociais e pedagógicos, dentro do PPP da 

escola, demonstrando desejo de participar efetivamente desse processo.  

Nos depoimentos dos professores, verificamos que a construção desse documento não 

acontece coletivamente, mas há uma desarticulação entre a teoria indicada no documento 

sistematizado e a prática exercida na escola. Também constatamos que o PPP tem, por 

finalidade, apenas cumprir com as exigências burocráticas e não aparece como eixo norteador 

para os encaminhamentos pedagógicos.  

A reflexão sobre o PPP, durante o programa, pode contribuir para que esse projeto 

educacional seja encarado, por esse grupo de docentes, como um instrumento de 

transformação e não apenas como um documento padrão a ser arquivado. Para que isso 

aconteça, ele deve ser construído coletivamente e de acordo com a realidade, com as 

necessidades e expectativas de todos os envolvidos no cotidiano escolar.  

Quanto à interdisciplinaridade, 54% (22) dos educadores declararam que estão 

conseguindo ou tentando realizar um trabalho interdisciplinar na escola, enquanto, 46% (19) 

dos docentes não estão conseguindo desenvolver a interdisciplinaridade com os conteúdos de 

dança.  

Percebemos indícios e reflexões sobre os possíveis encaminhamentos para um 

compartilhar de saberes, no qual os professores sugeriram, como possibilidades do processo 

de construção de um trabalho interdisciplinar dos conteúdos de dança, o desenvolvimento de 

projetos, nos quais cada disciplina trabalhe com a sua especialidade, porém, adotando um 

mesmo objetivo geral para as três áreas.  

Para superar esse desafio, segundo sugestões dos participantes, pode ocorrer a 

elaboração e organização de pesquisas, aprofundamento e debates acerca dos conteúdos de 

dança, nas horas destinadas às ATPC. Entretanto, relataram que muitas vezes encontram 
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dificuldade em promover a interdisciplinaridade, devido à falta de tempo, de abertura e de 

diálogo da equipe gestora. Para reverter essa situação, é preciso disposição, interesse, diálogo, 

discussão e planejamento entre a equipe pedagógica, para que haja uma construção única e 

coletiva, bem como conhecimento e compreensão do objetivo do ensino da dança na escola. 

Em relação a esse aspecto, Fazenda (2008a) menciona que a interdisciplinaridade 

implica relação de reciprocidade, de mutualidade, de substituição da concepção fragmentária 

por uma concepção unitária do ser humano, ou seja, um movimento de renovação ante os 

problemas do ensino e da pesquisa. Complementando, Gadotti (1999) enfatiza que a 

interdisciplinaridade visa garantir a construção de um conhecimento globalizante, rompendo 

com as fronteiras das disciplinas. 

No tocante à sistematização do conhecimento, ao propormos uma construção coletiva 

dos conteúdos de dança, a ser realizada pelos educadores, podemos verificar que cada um 

contribuiu, dentro da sua especificidade, com propostas concretas de ação para o ensino da 

dança na escola.  

Apesar das dificuldades apresentadas pelos grupos de trabalho (falta de tempo, de 

diálogo e de comunicação entre os integrantes do grupo), essa proposta de sistematização dos 

conteúdos de dança, inserida em vários componentes curriculares, propiciou a elaboração dos 

temas, objetivos, conteúdos, procedimentos didático-pedagógicos, recursos e avaliação, com 

as adaptações necessárias a cada faixa etária.  

Essa sistematização trouxe, como contribuição, a socialização do conhecimento 

produzido, em relação à dança, em várias áreas, constituindo um avanço significativo. É 

preciso entender a escola como espaço fundamental para que a produção e a sistematização do 

conhecimento aconteçam, partindo da socialização do conhecimento já produzido até aquele 

momento histórico e buscando entender criticamente de que maneira essa produção 

aconteceu. Por fim, a compreensão de que é fundamental que toda sistematização de 

conteúdos, no caso da nossa pesquisa, a dança, esteja diretamente articulada ao PPP da 

instituição de ensino. 

As possíveis mudanças, provocadas pelas experiências vividas, incidiram no 

aprofundamento dos conhecimentos acadêmico-científicos dos conteúdos de dança para atuar 

na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental, incluindo-se, nessa dimensão, 

o domínio dos temas, objetivos, conteúdos, procedimentos didático-pedagógicos, recursos e 

processos avaliativos, embasamento teórico para a prática,  análise crítica do ensino da dança 

e a capacidade de justificá-la no planejamento educacional. 
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Nas observações que realizamos nas escolas de nove professoras, verificamos o 

empenho destas em desenvolver uma prática inovadora com as crianças, resgatando os 

elementos aprendidos no programa, a coerência entre os temas desenvolvidos, objetivos e 

conteúdos propostos nas sessões, a diversificação de espaços, materiais e estratégias, a 

realização do processo avaliativo de maneira contínua e progressiva, por meio da observação 

e da roda de conversa e a satisfação com os resultados obtidos durante as aulas.   

Desse grupo, somente uma PP teve limitação de objetivos, devido ao desenvolvimento 

de um único tema. Em relação à roda de conversa, uma PEF e uma PP não realizaram esse 

tipo de avaliação. Apenas uma PEF mostrou-se insatisfeita com o desenvolvimento das aulas, 

por conta da indisciplina e do comportamento dos alunos. Não obstante, todas as professoras 

apresentaram percepção favorável, em relação às implicações desse programa, para a 

mudança da sua prática pedagógica, a partir da apreensão e do aprofundamento nos 

conhecimentos acadêmico-científicos da dança e os elementos a ela relacionados, para 

atuação na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental.  

Para Rossi (2013), as ações de formação continuada, quando trabalhadas na 

perspectiva reflexiva, crítica e colaborativa, possibilitam ao corpo docente um novo olhar 

sobre os objetivos, conteúdos e concepções escolares e, consequentemente, uma prática 

pedagógica diferenciada. 

Verificamos que o formato do programa, a dinâmica das atividades articulando teoria 

e prática, a participação ativa de todos os envolvidos numa relação de parceria, a duração 

significativa da ação de formação (um ano e meio) e os pressupostos da Dança Educativa de 

Laban (1966, 1975a, 1975b, 1978a, 1978b) foram aspectos importantes para a produção e 

apreensão de conhecimentos e possibilitaram condições para os professores promoverem 

mudanças em sua prática pedagógica, no cotidiano da educação infantil e nos anos iniciais do 

ensino fundamental. 

Conclui-se que o método da pesquisa-ação e a participação ativa, construtiva e 

compartilhada da maioria dos docentes, resultando na discussão e reflexão da formação 

continuada, ensino da dança, proposta educacional e prática pedagógica, envolvendo as três 

áreas do conhecimento, tem se mostrado uma alternativa fecunda, devido ao favorecimento de 

um novo entendimento acerca da relação teoria-prática em educação.  

Em conformidade com a segunda hipótese, aceita-se que o programa conseguiu 

provocar mudanças na prática pedagógica dos professores participantes dessa pesquisa, em 

relação ao ensino da dança.    
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 A estratégia adotada neste trabalho contribuiu para que os professores adquirissem 

conhecimento e aprofundamento teórico-prático, para disseminar a dança no ensino formal 

(educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental), promovendo uma mudança da 

práxis pedagógica, propiciando, aos alunos, a possibilidade de participarem de vivências em  

dança, privilegiando o processo educativo. 

A presente investigação contribuiu, junto à comunidade científica, para a 

construção de saberes, advindos das experiências vivenciadas no programa, colaborando para 

melhorias no processo de formação docente, auxiliando os professores na atuação 

profissional, no âmbito escolar e contribuindo significativamente para a qualidade do ensino 

da dança na escola. 

Face ao exposto, esse tipo de programa permitiu não só um processo de comunicação 

e interação entre os profissionais, através da troca de experiências, como também possibilitou 

a reflexão sobre a prática educacional, mediante a análise da realidade de ensino, 

estabelecendo um novo processo formador e tornando possível a compreensão, interpretação e 

a intervenção sobre a prática  (IMBERNÓN, 2010a). 

As limitações sentidas no decorrer do trabalho, no âmbito da situação empírica, 

referem-se à caracterização do estado da arte, à produção de literatura da especialidade, à  

formação continuada, ao ensino da dança ser ainda escasso, dificultando a sua redação, à 

dificuldade de encontrar as informações a respeito das ações formativas de formação 

continuada pelas DREEB e SMEJ, à necessidade de formar duas turmas, devido ao número 

insuficiente de professores das três áreas do conhecimento, na constituição da 1ª turma, à 

transcrição das entrevistas, que revelou-se extensa e refletiu no trabalho moroso e na 

respectiva análise de conteúdo, à alteração da observação de um bimestre para vinte dias, 

independente da quantidade de bimestres, devido às PEF de uma secretaria ministrarem uma 

aula por semana para suas turmas e ao atraso na etapa de observação, por causa da mudança 

de uma docente e por duas escolas não terem permitido filmar as aulas durante a observação 

da prática pedagógica, acarretando alteração da estratégia utilizada na análise dos dados. 

Considerando as implicações práticas, resultantes desta pesquisa, esperamos que este 

trabalho suscite novas indagações e novas investigações, como o desenvolvimento de 

programas de formação continuada, numa perspectiva coletiva e colaborativa, na instituição 

escolar, envolvendo a equipe gestora e professores no processo, vislumbrando a 

corresponsabilidade de professores, pesquisadores, gestores e outros atores educacionais e 

sociais, para alicerçar projetos e ações educacionais.  
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Sugerimos o entrelaçamento da formação continuada, ensino da dança e proposta 

educacional da escola como caminhos profícuos para viabilizar discussões e reflexões sobre a 

importância da dança na formação integral do aluno e, finalmente, a ampliação de estudos 

voltados para elaborar uma sistematização do ensino da dança na educação básica, a partir dos 

princípios da dança educativa. Essas são algumas das perspectivas que visualizamos para o 

encaminhamento de programas de formação e pesquisas futuras, especialmente porque temos 

consciência de que não esgotamos a temática nesta tese. 
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